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RESUMO 

SANTOS, J.C.F. das de arabica L.) e de 
sativa L,) sobre a e crescimento do 

L.). Lavras: 1999. - 
Mestrado em 

A alelopatia pode constituir-se um método alternativo de controle das 
plantas infestantes em café, parte do sistema de manejo integrado. 
conhecimento do potencial da planta viva seus resíduos 
necessário para eficiente Esta pesquisa determinar os 

efeitos das cascas de café e de arroz sobre a germinação e crescimento do 
em lavoura de café e em de casa de 

Sob de campo de café e de arroz, expandida e 
cobertura foram os tratamentos aplicados nas entrelinhas com e sem 
no solo. Ern casa de um experimento foi constituído pelas mesmas 
coberturas como no campo com modos de nas camadas do solo 
dos vasos: depositadas no topo, incorporadas na superficie e incorporada no 
fundo. Urn segundo experimento foi estabelecido para testar extrato aquosos de 
cascas de café e de arroz a 5, 10, 15 e 20% de sobre a 
germinação e crescimento inicial do em solo de lavoura de café 
e barranco Casca de arroz promoveu maior na do 
que a casca de café, enquanto a promoveu maior da 

planta do que a casca de arroz. 

Comitê Prof. Ferreira de Souza - (Orientador), Prof. 
Antônio Nazareno - 



ABSTRACT 

SANTOS , J.C.F. lnfluence of coffee (Coffea arabica L.) and rice (Oryza 
saliva L). husks upon germination and growth of slender amaranth 
(Amaranthus viridis L.). Lavras: UFLA, 1999. 117 p. (Dissertati011 -
Master in Plant Science)" 

Allelopathy rnay constitute an altemative method for weed control in 
coffee, as part of the integrated rnanagement system. The knowledge of the 
allelopathic potential of a living plant or residues is necessary for its efficient 
utilivrti011. This research aimed to det:errninate the effects of coffee and rice husks 
011 gerrninati011 and growth of slender arnaranth (Amaranthus viridis) infesting 
coffee trees under :field and greenhouse conditions. Under field conditions coffee 
and rice husks, expanded venniculite and no mulch treatments were applied inter 
rows with and without incorporati011 in the soil. ln greenhouse 011e experiment 
was constituted by the sarne mulchs as in the field with three arrangements modes 
in the pots soil layers: placed 011 the top, incorporated in the soil surface and 
incorporated in the botton. A second experiment was established to test coffee and 
rice husks aqueous extracts at O, 5, 10, 15 and 20% conceotrati011s 011 slender 
amaranth gerrninati011 and initial growth into coffee crop and common steep bank 
soils. Rice husk promoted greater germinati011 inhibiti011 than coffee husk, while 
the latter promoted greather plant development than rice husk. 

• Guidence Committee: Prof. Itamar Ferreira de Souza - UFLA (Adviser), Prof. 
Antônio Nazareno Guimarães Mendes - UFLA (Co-Adviser). 
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A atividade requer de seus gerentes permanente no 

controle das plantas considera-se importante para a 

da produtividade. A tornada de decisão envolve aplicação de 

manejo alternativo, integrado, visando maior eficiência e 

racionalidade dos recursos. 

A falta de urn manejo adequado das plantas infestantes pode provocar a 

perda da qualidade do produto e diminuição da produtividade da lavoura de café 

em da por l u z  e da hospedagem de 

de pragas e doenças, e da dificuldade de aplicação dos tratos 

culturais e (Matiello, 991). 

Por sua vez, quando se efetua devido manejo dessas plantas 

pode-se aproveitar uma de beneficios para a lavoura, como 

do solo contra a e disponibilidade de nutrientes, o 

fornecimento de orgânica, a da temperatura do solo com 

maior retenção de umidade e a conseqüente na do solo. 

A execução da do manejo racional das plantas a 

elevação do nível de rentabilidade da cultura com redução de mão-de-obra e 

defensivos, havendo diminuição dos custos e dos beneficios. 

Verifica-se, com regularidade, que a maior parte do controle das plantas 

infestantes é realizada por convencionais as capinas manuais, 

químicas e 1997) que, corn oneram 

muito os de Quando tais métodos aplicados isoladamente e 

com certa são eficientes e econômicos, fazendo corn que seja 
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exigida a de métodos alternativos, em diferenciadas e de forma 

combinada. 

exemplo que se destaca como altanativo no controle das 

plantas infestantes é uso da que consiste na interferência de 

planta ou de suas partes, quer viva morta influenciando no estímulo ou 

na da dou crescimento de outras espécies (Rice, e 

1994). Esta potencialidade condicionada aos fatores 

impostos e fisiológicas das referidas espécies 

envolvidas. 

Essa interferência deve-se à existencia de produtos 

chamados todos os tecidos das plantas (Almeida, 

1991) e ern todos conforme trabalhos realizados por e De 

Frank (1981); Young e (1981); Cope Friedman e 

e Smith e Martin todos citados por Souza Filho, e 

(1997). A liberação desses aleloquímicas no meia ocorre de 

processos de química e dos residuos vegetais, 

para pelas chuvas e orvalhos, e pelas raizes. 

Dentre residuos vegetais mais utilizados na temos 

restos de intercalara, a massa vegetal da própria flora infestante e as 

coberturas mortas adicionadas como casca de e casca de arroz (Souza, 

e tendo os dois comprovados efeitos 

sobre algumas infestantes '(Almeida, 1991; e 

1995; Medeiros, 1989 e et al., 1993). Esse fato comprova a 

necessidade da da deste potencial e da 

avaliação de sua intensidade, possibilitando a caracterização segura dessa 

interferência. 

Ern do presente trabalho teve como objetivo 

determinar a influência das mortas de casca de café e de casca de 
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arroz sobre a germinação e crescimento do 

L.), que foi escolhida como planta teste pela sua expressiva importância 

na cafeicultura como espécie infestante 1967; e Melles, 1986; 

Matiello, 1991; 1995 e 1986) e pela possível sensibilidade aos 

efeitos das citadas coberturas. Para tanto, foram realizados 

experimentos de campo, numa lavoura de cafe em e em casa de 

2 

2.1 Plantas infestantes no 

Segundo um visão mais ampla, as plantas denominadas infestantes 

sempre algo ou danoso lavoura, podendo beneficiar a 

cultura e o solo ern casos 1997). 

Na lavoura a influência das plantas infestantes sobre a cultura 

relatada por Matiello (1991). Elas prejuízos competindo por e 

nutrientes, atrapalhando execução das demais práticas culturais, inclusive a 

colheita, podendo ainda hospedar pragas que atacam cafeeiro. Em 

tem-se um gasto de 15 a 20% do custeio anual de produção, para o controle 

efetivo dessas plantas Como beneficios de urna forma 

adequada de manejo têm-se a do da erosão, a de 

nutrientes, o fornecimento de matéria orgânica e da estrutura do solo. 

Diversas pesquisas envolvendo concorrência das plantas infestantes em 

lavoura de café revelaram consideráveis indices de perdas na (Blanco, 

Oliveira e 1978; Miguel, Pereira e Oliveira, 1480; Blanco, Oliveira e 

Silveira, 1988 e Matiello, 1491 

Gallo et al. estudando a dos principais e 

pelas espécies (Amarmthus 

3 



(Portulaca oleracea L.), amendoim-bravo (Euphorbia prunifolia Jacq.), 

carrapicho (Cenchrus echimatus L.), picão (Bidens pilosa L .) e grama-sêda 

(Cynodon dactylon L.), predominantes em cafezais aduhos, concluíram que o 

potássio e o nitrogênio foram os macronutrientes extraídos em maiores 

quantidades, e entre os micronutrientes o ferro e o manganês foram os mais 

absorvidos. 

Pitelli (1985) relata que estudos esquematizados por Bleasdale (1960) e 

posteriormente aherados por Blanco (1972) indicam que o grau de competição 

depende de fatores ligados à comunidade de plantas infestantes, à própria 

cuhura, ao período de convivência e às influências das condições ambientais. 

Blanco, Oliveira e Pupo (1982) concluíram que o período de maior 

competição de urna infestação natural com a cultura, inclusive prejudicando a 

produção de café, foi de outubro a abril, ou seja, da época de florescimento à 

frutificação do cafeeiro. 

Confonne Souza, Melles e Guimarães (1985), as plantas infestantes 

presentes nos cafezais deverão ser controladas no sentido de evitar perdas na 

produção e facilitar a operação das demais práticas culturais e da colheita; 

evidentemente quando bem manejadas podem ser benéficas à lavoura pela 

contribuição no sombreamento do solo, evitando a incidência direta dos raios 

solares, amenizando os efeitos da erosão na época de maior precipitação de 

chuvas e ainda aumentando o teor de matéria orgânica do solo pela 

decomposição de raízes e partes aéreas. 

Dentro deste enfoque, um melhor manejo de mato pode ser obtido 

através da combinação de técnicas capazes de manter o cafeeiro livre da 

concorrência do mato, protegendo o solo durante o período chuvoso, sem deixar 

que a infestação de ervas prejudique a colheita e a qualidade do produto 

(Alcântara, Bartholo e Chebabi, 1989). 
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Na realidade, o modo mais eficaz para se combater as plantas 

uso combinado de diferentes e meios, compondo o manejo ou 

controle integrado, visando o melhor aproveitamento dos recursos disponíveis 

com maior propriedades do solo e de 

custos, a segurança para e a mínima contaminação 

ou alteração do meio ambiente 1 992 e 1997). 

Neste aspecto, reforça citando a proposta de um sistema de 

controle de plantas daninhas em cafeeiros, criada por a qual 

permite urna destas propriedades do solo do fornecimento de 

morta e matéria orgânica, porém questionada sua viabilidade 

devido a problemas de disponibilidade de recursos e compatibilidade de custos. 

2.2 Efeitos dos resíduos vegetais 

Sobre os beneficios gerais proporcionados pela cobertura 

destaca: impedimento da direta dos 

sobre o solo, evitando aumento da e 

conservando a umidade superficial do solo em decorrência da menor perda de 

agua por evaporação; a lenta de orgânica ao solo, o que 

pode interferir no teor de nutrientes disponíveis para a com destaque 

para o incremento na de fósforo e do excesso de 

Registra-se ainda menor impacto das gotas de chuva sobre o 

terreno, que diminui processo h 997) e a possibilidade de 

controlar plantas daninhas e Gassen, 

esses beneficios podem contribuir sensivelmente para aumento na 

Quanto aos problemas ocasionados pela de coberturas mortas, 

alerta para o r i s c o  de fogo, perigo de geada, abrigo de pragas e 

doenças, obstáculo na colheita e de raizes. Pode ainda ser 

considerado fator a da da de 
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controlar plantas daninhas, cumprindo o de favoreces cultura, 

devida sua imprópria ou manejo inadequado. 

A ação da morta sobre a das amplitudes diárias 

de temperatura e umidade do solo cria um ambiente ao 

desenvolvimento dos 1995). pelo menor 

contato dos o solo, se lentamente. 

Assim tempo de liberação dos aleloquímicos mais prolongado, os 

seus efeitos sobre as plantas daninhas, que as culturas instaladas 

estejam a menor (Almeida, 988). 

Quantoà da cobertura morta, et al. ( 1  986) comprovaram 

que a quantidade de palha que cobertura é importante 

para o efeito da alelopatia, pois quanto maior for quantidade, mais 

aleloquímicos maiores para o solo e 

maior será a influência desses sobre as sementes ou 

das infestantes. 

Em culturas perenes como o café, vegetais gerados na própria 

lavoura ou oriundos de outras quando aplicados como coberturas mortas 

nas entrelinhas, podem constituir uma medida e de controle 

das plantas infestante, fazendo parte da composição do sistema de 

manejo rotativo e integrado. 

observa-se em cafezais a de cobertura morta, 

da utilização das espécies de plantas infestantes predominantes e 

de intercaladas nas entrelinhas, sendo ambas eliminadas 

com herbicidas camadas de palhas, que 

deixadas sobre a superficie do solo. Outros residuos, como casca de café e 

casca de arroz, também constituem alternativas utilizadas gelos cafeicultores 

(Souza, Melles e 1985). 
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Atualmente, verifica-se que o uso de cobertura morta faz parte dos 

procedimentos técnicos permitidos no manejo solo e infestantes para 

produção orgânica de especialmente o cultivo do café orgânico, 

cujo mercado emergente se mostra corn grande de expansão. 

Estudos realizados por Almeida (1991) possibilitaram a da 

existência de efeitos da casca de café sobre a de 

silvestres. Dentre essas estão o c m - g i g a n t e  

pido-preto capim-camapicho 

as quais tiveram sua inibida quando com 

extratos e aquosos da casca de café. Acrescenta Almeida, que os 

multados deste trabalho de encontro dos obtidos por et al. os 

quais comprovaram efeitos do extrato de folhas e 

sementes de café arábica arabica) sobre 

(Amaranthus 

Fazendo uso de para avaliação de influência de 

resíduos de arabica sobre alface sativa L.), 

e e citados por Almeida 

9881, que as extratos de folhas de 41 a 100% a 

germinação das espécies citadas e de 68 a 100% o crescimento radicular; já o 

extrato de raizes foi menos inibitório, mas produziu efeitos significativos. 

Mendes e extratos aquosos de 

folhas de cultivares de café e sobre a de 

sementes e desenvolvimento de de alface, verificaram que as de 

cafeeiro inibindo a germinação de sementes da 

planta teste pelo menos ern e reduzindo sensivelmente a altura das 

e comprimento de raiz, havendo de entre os 

cultivares de café. 
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e com cobertura morta 

composta por residuo de cafe, aplicada em plantas cultivadas, verificaram que 

este residuo contribui para o aumento do crescimento do mays L.) e 

da soja (Glycine M.), do crescimento do trigo (Triticum e 

não teve no crescimento da fava L-); a 

de plantas foi significativamente reduzida durante 

periodo de crescimento da soja. Em ensaio com de extratos de 

resíduos de café, em teste de germinação de sementes de algumas culturas, os 

da de alface L.), 

sativa L.), e centeio 

Muitas vezes as plantas podem ser susceptíveis suas próprias 

que encontradas em varios tecidos e (Friedman, 

1995). Em experimento de de Friedman e 

que cafeína, nas concentrações de 5 ,  10 e 20 

promoveram a do comprimento do e na concentração de 

inibiu quase completamente o das Um que 

sugere cautela na de da cultura do café para o controle de 

plantas daninhas em cafezal. 

Potencial foi determinado em de plantas de 

arroz L.) por e citado por Medeiros 989). A 

aplicação de extratos aquosos provenientes da desse material 

causou a inibição crescimento das raizes das próprias de 

sativa L.) e de alface L.), que permitiu a 

de diversos tipos de aleloquímicos presentes na palha de arroz. 

Trabalhando com residuos da cultura do sobre efeito na 

germinação de sementes de plantas daninhas, Khan e citados 

por observaram redução de 40% da de 
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Araújo al. avaliando 'efeito de mortas sobre a 

cultura do alho ern canteiros, obtiveram menor incidência de plantas daninhas, 

quando utilizaram cobertura com de arroz. 

considerada importante pot Almeida (1 de 

seus trabalhos com coberturas mortas, a dependência do efeito do 

tipo de palha que forma essa cobertura, determinando da 

sobre a da implicando no registro 

de certa variabilidade de sua 

Corn ao efeito provocado coberturas 

formadas de palhas de plantas daninhas, corn influências sobre a germinação e 

crescimento de outras ervas, Almeida comenta que esses efeitos podem 

ser tanto quando inibem o desenvolvimento de outras como 

prejudiciais, afetam a da planta cultivada. 

Conforme efeitos e da cobertura morta sobre as 

plantas exige-se melhor ou efeito 

possibilitando uma da 

Medeiros (1 9891, citado por relata a alelopatia pode 

ser separada de outros mecanismos de interferência como a Deve-se 

atentar para a diferença corn que alelopatia manifestada, pela de um 

composto químico ao meio, enquanto a competição compreende a de 

urn fator ambiental. 

Aspectos da influência 

Alelopatia consiste influência química exercida por planta quer 

seja viva ou morta, inibindo ou estimulando a germinação ou crescimento de 

outras, sendo o agente causal um p p o  de substâncias pela parte 

ou plantas em desenvolvimento, ou liberadas pelo material 

vegetal palha decomposição (Rice, 1 984 e 1994). 

9 



grupo de substâncias que compõem agente causal da alelopatia, 

são compostos denominados que segundo Almeida 

essencial de exercer a das plantas do de 

por do desenvolvimento de repelir 

atrair insetos, defender de herbívoros pelo paladar desagradável ou venenoso 

e reduzir a competição de outras plantas cultivadas ou infestantes por do 

sew desenvolvimento. 

Liberação dos ou substâncias pode 

através dos processos de de folhas ou de outras partes da planta 

que caem no solo e sofrem do clima e dos pela liberação 

de substâncias pela direta de produtos e pela 

de compostos orgânicos e por da chuva orvalho 

969 citado por 1997 e Almeida, 1991). 

Referindo-se à liberação dos aleloquímicos no ambiente, e 

Almeida (1997) importante o em quantidade suficiente 

para afetar plantas, ou liberados continuamente, 

efeitos persistentes. A quantidade de produtos depende da 

espécie, constituição e idade do tecido vegetal, condições e 

intensidade lavagem. 

efeito de urn depende da sua concentração e da 

quantidade total de fitotoxina para pois análogo ao que 

com qualquer as plantas competem pelas fitotoxinas 

disponíveis. O fenômeno de pelas deveria ser 

considerado nos ensaios de alelopatia de casa de e de campo 

experimental. Alta densidade de plantas receptoras pequeno volume de 

fitotoxinas por vaso produzem resultados que suportam a de que 

uma vez a toxina estando presente, ern determinadas o efeito 

pode ser observado. Do mesmo modo, em de 
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tem cerca de 60 especies, corn cent 

de 15 especies, originárias dos demais 

praticamente cosmopolitas, nas quente 

zonas secas, ou argilosas, 

cultivadas ou invasoras. 

(1992) descreve a espécie 

COMO carurn-comum 

anual, com reprodução por semente, 

num ano. É encontrada no Brasil 

havendo maior concentração nas de 

outras culturas. Planta geralmente 

quando isolada apresenta-se de forma 

de Caule cilíndrico, estriado longitud 

escassa pilosidade, corn 

pouca ramificação quando ereto e rami 

pivotante desenvolvida, 

rosada tendo 

distribuidas em solos 

peciolo que pode chegar a nas folhas maior 

ovalado, com base atenuada, 

obtuso, margens regulares ou levemente 

face dorsal, com leve pilosidade nas folhas 

folhas, a de na parte 

tendo uma coloração 

6 composta geralmente por 

se dispõem na dos ramos, da 

ou com 

de eretas ou pendentes; sobre 

12 



as flores, reunidas em cimos de 4-10 flores e femininas, 

axilar das folhas superiores podem pequenas espigas 

nos quais se encontram quase flores femininas. As são 

guarnecidas por e ovaladas ou côncavas, de 

agudo, corn mediana verde-escura, corn de 

oblongas estreito-oblongas, de agudo ou obtuso, 

As masculinas, menos numerosas, apresentam 3 

com f i l e t e s  curtos e oblongas, inclusas ou parcialmente 

do as flores femininas possuem e 

comprimido, pouco menor que as com estilete curto e estigma 

Os unisseminados, corn superficie muito rugosa 

de a castanho-escuro e As sementes são 

de circular, de transverso-elíptica, de lados 

convexos, com bordo comprimida, de obtuso a agudo, e tegumento crustáceo. 

Embrião corn a ponta da virada para 

hilo. As apresentam e e com pigmentação 

folhas de lanceolado com ápice 

obtuso, de coloração na face e verde-prateada 

Folhas de ovalado e corn obtuso, 

mostrando pequena mediana, de coloração 

na face ventral e verde-prateada na dorsal. 

Efeitos do gênero sobre culturas foi 

e que conseguiram identificar diversas 

substâncias químicas voláteis, liberadas pela parte aérea de plantas desse gênero, 

com sobre a germinação de sementes das hortaliças cenoura 

cebola cepa) e tomate 

No caso específico do como exemplo de 

sobre planta cultivada, Marques verificou que a decomposição de 
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maiores de residuo de apresentou efeito 

na e do algodoeiro, sendo mais 

acentuada em solos mais e sob mais 

ao efeito da alelopatia de planta sobre 

estudando potencial do extrato de folhas da espécie 

(Eupatorium preparado 

exaustivamente em verificou os 

presentes neste extrato inibiram completamente a de sementes de 

(Amaranthus e L.). 

Outro exemplo de alelopatia entre plantas tendo o 

como receptora, foi observado por Medeiros Nesse casa, os efeitos de 

residuos de possibilitaram a inibição da de sementes de 

(Amaranthus erva (Chenopodium album 

L.) e arroz L. Link). 

Com à influência de de culturas sobre a 

especie trabalhando com de dois 

cultivares de cana-de-açúcar (Saccharum que tais coberturas 

apresentaram maior controle sobre espécies de daninhas estudadas, 

incluindo (Amaranthus L.), da redução da 

densidade e inibição da emergência de seus 

No entanto, ainda não se têm dados sobre a influência de das 

culturas de café e de arroz sobre a e do carurn-de- 

mancha Assim sendo, faz-se de grande estudo 

verificar a de dos referidos residuos como 

coberturas mortas no sistema produtivo do 
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SANTOS, J.C.F. Influência das mortas de de 
café arabica e de sativa sobre 
controle do L) em lavoura de 
café. Lavras: 1999. 1 Mestrado em 

Cobertura morta ern lavoura de café é usada como 
método de controle de plantas infestantes. O conhecimento potencial 

desses residuos culturais permite seu uso numa mais 
racional membro do sistema de manejo integrado. Esta pesquisa 
testar efeitos de cascas de café e de sobre ern 
lavoura de cafe em Lavras, Brasil. O delineamento experimental 
em blocos corn quatro repetições em de parcelas 
subdivididas, considerando e não incorporação das coberturas 
solo como parcelas principais e casca de café, casca de arroz, 
expandida e sem cobertura subparcelas. Cascas de café e de arroz ambas 
inibiram germinação de sementes ou estimularam crescimento do 
mancha ern sentidos: casca de arroz promoveu maior na 
germinação do que casca de enquanto casca de café promoveu maior 
estimulo ao crescimento do que casca de arroz. Cascas incorporadas 
proporcionaram maior produtividade de de café do que incorporadas. 

20 



ABSTRACT 

SANTOS, J.C.F. Allelopathic influence of coffee (Coffea arabica L.) and rice 
(Oryza saliva L.) husks mulches on the cootrol of slender amaranth 
(Amaranthus viridis L.) in coffee plantatioo. Lavras: UFLA, 1999. ll7p. 
(Dissertation - Master ~ Plant Science) 

Mulching coffee plantation is empirically used as weed suppression 
method.. The knowledge of the allelopathic potential of these crop residues 
enables its use in a more rational way as member of the integrated maoagement 
system. This research aimed to test coffee and rice husks effects upon slender 
amaranth (Amaranthus viridis) in coffee, var. "Catuaí" plaotatioo in Lavras, 
MG, Brazi.l. The experimental design was a randomized block with four 
replications in a split plot: scheme, considering mulch incmporation in the soil 
and no incorporation as main plots, and coffee and rice husks, and expanded 
vermiculite and no mulch as subplots. Coffee and rice husks either inhibited 
seed germination or stimulated growth of slender amaranth in differents ways: 
rice husk promoted greater seed gennination inhibition than coffee husk, while 
coffee husk promoted greater growth stimulation than rice husk. Incorporated 
husks provided higber coffee grain yield than not: incorporated.. 
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a da marcada pela da composição 

e das características biológicas pertinente doadoras e 

receptoras, que promovem a ocorrência dessa 

Para maior eficiência da pelas coberturas 

mortas sobre controle plantas é necessário que além de 

de ação, esses possuam efeito persistente, através 

de constante e periodo adequado de atuação e Almeida, 

1997). A quantidade de produtos depende da espécie, e 

idade da tecido vegetal, condições e intensidade de lavagem. 

Corn à cultura do café, verifica-se que a execução da prática 

da morta, com intuito de controlar plantas estudos 

mais devido à existência de complexas e 

que poderão no ambiente. 

A utilização de casca de café e de arroz na lavoura de café, para 

controlar plantas urna realidade praticada 

conforme a disponibilidade do produto, porém sem adoção de nenhum 

na Embora resíduos possuam registro de potencialidade 

existe de maiores conhecimentos sobre a de 

de avanços na das informações de manejos e 

efeitos sobre as infestantes. 

Assim sendo, trabalho de pesquisa teve como objetivo determinar a 

influência das mortas de casca de café e de 

depositadas sem e com incorporação nas entrelinhas da lavoura de café 

em sobre o controle do 
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O experimento foi conduzido no periodo de 

campo de de de uma propriedade rural, 

situada a de latitude sul e a 

de 9 Om. 

A lavoura de café, onde se instalou 

possuindo oito anos de idade, tendo sido 

motivo de geada. A cultivar plantada 1 

corn uma planta por cova. No plantio efetuou-se 

esterco de curral na cova e por cobertura. Posterior 

adubação mineral de 20-5-20 corn por cova 

aplicação realizada anterior. 

Por da da foi 

a presença do banco de sementes da 

L.), em que se observou um indice médio de 

restante da infestante era constituída 

(Link) preto 

(Euphorbia L.) e capim de 

controle das plantas infestantes na lavoura 

alternado da mecânica e do herbicida 

utilização da capinadeira mecânica e enxada manual. 

resistência por parte do e 

possibilidades de de 

roçadeira. 

solo da experimental se enquadra 3 

conforme a divisão das classes, como sendo do t 
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Escuro fase cerrado, corn predominância de maior teor de argila e 

moderada 

Procedeu-se coleta de amostras de solo nas entrelinhas de café 

profundidade de 0-20 cm, as quais foram submetidas à análise e química 

no laboratório de de solos, do Departamento de Ciência do da 

Federal de com os seguintes resultados da 

apresentando de 60% de argila, 27% de areia e 13% de 

caracterizando um solo de textura 

As determinações decorrentes da análise química deste solo, revelaram 

uma acidez teor de matéria orgânica medio, teores de e 

médios e teor de alto, conforme a dos resultados 

na Tabela 

TABELA Resultados da química da amostra de da 
experimental, colhidas à de e analisadas no 

de Ciência do Solo da Lavras - 1999. 

M.O. P K Al t T m V 

................ ....... ....................... ...... 

10 78 2,3 2,6 3,6 3,6 6,2 

Quanto ao a se enquadra na climática de 

apresentando o tipo de clima 

mensais, coletadas tanto na do município como na do experimento 

durante o seu periodo de condução, apresentaram os indices, 

consolidados na Tabela 2 para 
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TABELA 2. Precipitações; mensais (em m) da sede do município, 
pelo Departamento de Engenharia da e da do 
experimento, através de uma instalado na 
propriedade durante o período de janeiro a abril de 1998. 
Lavras - 1999. 

Local 

Janeiro Março Abril 

Área do Experimento 

Sede do Município 32,6 

O delineamento experimental adotado foi ern blocos casualizados, com 

quatro repetições, sendo os tratamentos em esquema de 

subdivididas. Os tratamentos foram constituidos pelos fatores e 

cobertura; os (sem e corn foram dispostos 

em faixas e os tratamentos constituidos de coberturas mortas de 

casca de café, casca de arroz e expandida, foram dispostos 

aleatoriamente nas subparcelas, juntamente com o tratamento sem 

considerado testemunha. 

As unidades experimentais (subparcelas) num total de 32, foram 

constituidas pot 3 linhas de 5 plantas, dando 15 plantas de café, com total 

de na qual foram consideradas as 3 plantas centrais, com área útil de 9 

As camadas de coberturas mortas foram colocadas na parte central das duas 

entrelinhas da parcela, medindo cada uma 4 m de comprimento por 1 de 

largura e 2 de espessura. 

Após o levantamento do de original do 

capinadeira e da nas entrelinhas, complementada pela capina na 

linha dos cafeeiros. 
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porcentagem de do da fornecidas 

por 3 avaliadores, aos e 80 dias da dos tratamentos. 

Densidade de Contou-se o número de plantas de 

existente numa equivalente a 5% da total da 

através da utilização de dois de madeiras com medidas de 0,5 x 
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cada, lançados aleatoriamente, no encerramento do experimento 

subsidiar as de matéria seca e foliar. 

c) de planta: Calculou-se esta variável pela média das alturas de 

uma amostra de 1 O plantas de sendo 5 de cada entrelinha da subparcela, 

com efetuada do colo das plantas, régua de 

madeira de de comprimento com escala em cm, aos 20,40,60 e 80 

dias da aplicação dos tratamentos. 

seca: Efetuou-se no do experimento (aos 80 dias de sua 

implantação), a coleta do material total da parte aérea das plantas de corn 

do conjunto de folhas e conjunto dos demais componentes corno 

e O corte das plantas foi efetuado rente 

ao solo, compondo uma amostra equivalente a 5% da total de cobertura da 

parcela. Todo material foi acondicionado separadamente sacos de papel e 

para s e c a r  por 7 dias em estufa elétrica com forçada de ar e 

temperatura ajustável para haver mais variação de massa segundo 

medidas realizadas numa balança eletrônica digital de 

e) Área foliar: Calculou-se indice de foliar do 

plantas), no final do experimento, da de método 

do disco foliar por ( 1  988). Fez-se uso do alicate de extração 

de disco foliar de para coleta de 5 amostras, contendo 

cada uma 10 discos com e pesos secos conhecidos, possibilitando 

conforme respectivos da matéria seca h falha, o cálculo de sua 

foliar. 

Aspecto do cafeeiro: Foram realizadas descrição e 

comparação com a testemunha sem cobertura, de sintomas visuais de 

nas plantas de 60 e dias da dos tratamentos. 
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Média de produtividade do cafe: No do experimento, realizou-se 

a colheita das plantas do café! que após devidamente seca 

foram pesadas e calculadas a produtividade do café em 

A análise de foi realizada conforme modelo apropriado para 

em com em 

o 

de 

quando houve efeito significativo da 

efeito das coberturas dentro de cada nivel de incorporação. Se 

significativo de e cobertura dentre de sem e 

efetuaram-se as de médias pela aplicação do 

Os dados referentes à porcentagem de transforma 

3 E 

As análises de para de do 

revelaram apenas para o efeito cobertura (Tabela Isto 

que as coberturas mortas de casca de café? casca de arroz, 

e o tratamento sem cobertura tiveram influências determinantes nos 

do carurn-demancha. 

Pôde-se observar, que as coberturas de residuos vegetais 

cobertura de 

de do superando os demais 

dica 
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do de do aos 20, 
e 80 dias da das de de 

casca de e sem 
em lavoura de Lavras - 1999. 

Cobertura Periodos de 
20 40 60 80 

22 a 45 b 54 b 63 b 
18 a 37 a 46 a 58 a 

4s c 63 d a 76 
b 55 c 63 c 69 c 

de da não entre si de 
com de à 5% de probabilidade 

as de do pelas com a 

sem cobertura, a 

dos vegetais sobre a em de do 

destaque para a de que aos e SO dias de 

aplicação indices de 42, 33, 27 e 

respectivamente (Figura 

Por ser composta de 

mineral de um inerte, esterilizado, não tóxico, 

e expansão a enquadrada 

de Assim sendo, obtidos 

que o melhor controle do nivel de do exercido pelas 

coberturas de resíduos vegetais, seja devido à influência química. 

Os dados do nivel de promovida pela 

casca de neste experimento, dos 

que utilizou de café cobertura no 

de 500, e aos 15, 

20 e 30 dias. Segundo o referido autor, houve ou 

da flora Talvez se deva da 

quantidade de casca de cafe ter sido oeste trabalho e 
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1 
Aos 20 dias 

50 

40 

30 

20 

O 

E 

1 

E 

40 dias 
a 

100 
Aos so dias 

C 4  

Médias seguidas pelas mesmas letras, diferem entre si de acordo com o teste 
de à 5% de probabilidade. 

FIGURA 1. Nível de ern porcentagem do aos 20, 
40, 60 e 30 dias da aplicação das coberturas de de café 
casca de arroz expandida e sem cobertura 

em lavoura de café. Lavras, 1999. 
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;e encontram no solo de 

de 

com 

final. Constatou-se que tais substâncias a 

relativamente solúveis em e pouco Geralmente estas 

agregada, o que implica numa maior 

I e, cons pode significar maior 

t e 1 e et 1973, 

respectivamente citados por Almeida, Talvez seja dos fatores 

contribuintes para obtenção de melhores resultados, quando foi utilizado casca 

de arroz COMO morta 

6 importante mencionar a de do 

efeito Pode-se citar e o fato de área corn coberturas 

mortas formadas por resíduos de latifoliadas, terem apresentado 

constituida principalmente por enquanto naquelas 

por resíduos de predominaram plantas de folhas 

poré menor proporção de comparada a primeira 

população 1991 a). tal fato para este trabalho, é razoável 

que a casca de arroz tenha maior efeito em inibir a do 

c a m  do que a casca de 

Na das alturas de plantas do verificou-se 

elevada somente para tratamentos sem incorporação, 

evidenciada nas análises (Tabela As plantas de 

que emergiram e desenvolver-se nas parcelas 

corn cobertura sem incorporação, apresentaram os maiores crescimentos nos 

primeiros 20 dias da aplicação dos quando foi utilizada cobertura de 

sendo aos 40 dias casca de café, proporcionando igual  influência 

crescimento. aos 60 e 80 dias, maiores crescimento foram obtidos corn 

casca de café, seguida da de arroz (Figura Nas subparcelas corn 

incorporação, exceção da avaliação realizada aos 60 dias da aplicação das 

coberturas, não foram observadas significativas entre tratamentos. 
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20 dias 

VE 

40  dias 

m 
Aos dias 

Aos dias 

Médias seguidas pelas letras, diferem entre si de acordo corn 
de 5% de probabilidade. 

FIGURA 2. plantas de carurn-de-mancha aos 20, 40, 60 e 80 
dias da aplicação das coberturas sem e corn de casca 
de café casca de arroz expandida e 

em lavoura de cafe. Lavras, 1999. 
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foi comentado, as sementes de café possuem consideráveis 

quantidades de cafeína. Esta atua molécula de nitrogênio, 

a faz com que ocorra a desse nitrogênio 

e Vitoria, Como a se 

potássio e 1972, citados por 

do 

de 

que 

dos 

e Vitoria, talvez as maiores 

desenvolvidas nas com de casca de café, sejam 

uma maior concentração de e potássio área 

espécie infestante possui capacidade para 

referidos (Gallo et al., 1963). 

Observando-se as médias das alturas das plantas de 
....... .. 

de 

coba 

de 

maio 

. 

dias com a planta podendo 

1992). Entretanto, logo aos 60 dias 

(Tabela 

dos 20 

intensidade dos 6 

dos tratamentos, coincidiu com o fechamento do ciclo do 

mancha, citado entre 80-90 

em média de do 

início do experimento, U a 

mostrando a influência dos residuos vegetais sobre seu crescimento. 

A análise de das temperaturas do solo, observadas nas épocas 

do experimento (Tabela mostram alta entre essas 

principalmente dispostas no com incorporação. 

De imediato a de que tratamentos com cobertura 

expandida, tanto como corn proporcionaram os 

indices de temperatura em todo experimento (Figura 3). 

r para t a l  resultado deve como isolante 

proporcionando maior retenção de umidade no solo. 



TABELA 4. Média das alturas (cm) do caruru-de-mancha, aos 20, 40, 60 e 80 
dias da aplicação das coberturas sem e com incorporação de casca 
de café (CC), casca de arroz (CA), vermiculita expandida (VE) e 
sem cobertwa (SC), em lavoura de café. UFLA, Lavras, MG. 
1999. 

Incorporação Cobertwa Períodos de avaliações (Dias) 
20 40 60 80 

Sem CC 4,5bc 52,7a 108,8a 114,8a 
CA 5,0b 50,0ab 87,5ab 92,2b 
VE 6,8a 58,5a 81,lbc 87,4b 

----- ----- ------- ---- --~_ç_ -------------~!~- ------ --~~.~'! ___ ____ --~~·-~- -------- ?.? !~~- -
Com CC 4,0a 43,4a 100,9a 108,3a 

CA 4,la 50,3a 102,6a 112,7a 
VE 4,8a 49,7a 81,5b 94,9a 
se 3,5a 42,3a 82,9b 96,8a 

Médias seguidas de mesmas letras, dentro da inesma coluna, não diferem entre si 
de acordo com o teste de tukey à 5% de probabilidade. 

Por sua vez, as parcelas sem coberturas, referentes ao tratamento 

primário sem incorporação, apresentaram as maiores temperaturas do solo, 

provavelmente devido ao fato do solo se encontrar descoberto, recebendo a 

radiação d.ireta dos raios solares. O mesmo tratamento sem cobertura mas com 

incorporação, apresentou menor temperatura, talvez pelo revolvimento do solo, 

permitindo maior arejamento. 

Observando as médias de temperatura do solo (Tabela 5), verifica-se 

registro de menores temperaturas aos 60 e 80 dias da aplicação dos tratamentos, 

talvez em razão da influência d.iret:a da altura das plantas de caruru. 

No final do experimento realizou-se, por amostragem, o corte da parte 

aérea do caruru, para determinação do peso da matéria seca e área foliar. 

Verificaram-se grandes variações tanto nos pesos das diversas partes da planta 

quanto na parte aérea total e nos indices de área foliar. As análises de variâncias 

revelaram alta significância para os dados obtidos (Tabela 4A). 
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30 1 
20 dias 

I .  

Aos 40  dias 

Aos dias 

Medias seguidas pelas mesmas diferem entre si de acordo com o teste 
de à 5% de probabilidade, 

FIGURA 3. do solo ("C), aos 60 e 80 dias da aplicação das 
coberturas sem e com de casca de café casca de 
arroz expandida sem cobertura ern 
lavoura de café. Lavras, 1999. 
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Sem 2 2 

VE 

Com 2 1 2 
23,9a 20, la  2 

VE 21,n 

"""""""""""""""""""""""""""""""~**~~""""~"""~-----~-- 

22,613 
Médias seguidas de dentro da mesma coluna, entre si 
de acordo com teste de i 5% de probabilidade. 

De geral, tanto nos tratamentos com e sem a 

utilização da casca de café seguida da casca de acarretou a dos 

maiores valores de peso seco da parte aérea total do 4). a 

diferença de resultados entre essas duas coberturas seja dos efeitos 

inibidores das substâncias da de 

de pesquisas que compostos 

desequilibrio no desenvolvimento da planta, para que o pesa da 

matéria seca de parte 

1981 e et al., 1989). 

O fato dos valores do peso seco para os tratamentos com 

expandida e sem terem sido e aqueles para os 

tratamentos corn casca de e de arroz (Tabela 61, permite que 

esses resíduos têm efeito estimulando o 

do ou atuando como fonte de nutrients. 

38 



VE 

a 

m 

600 

400 

300 

200 

O 
V E  

Com 

Médias seguidas pelas letras, não diferem si de acordo com teste 
de de probabilidade. 

FIGURA 4. de seca plantas) da parte do 
mancha, no final do experimento aos 80 dias da aplicação dos 
tratamentos, em dos tipos de coberturas e da 

não em lavoura de café. Lavras, 
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TABELA 6. de peso da plantas) e f o l i a r  
plantas) do no do 

aos 80 dias da aplicação das sem e com 
de de casca de arroz 

e cobertura em lavoura de café. Lams, 
1999. 

Cobertura Peso de foliar 

Sem 
Folhas Total plantas) 

3 la 
VE 

Com 25 3a 
36a 

VE O, 
E 

_""_____"___""_".."""""""~~~"""""""""""""""""""~"""""""

Médias seguidas de mesmas dentro da mesma coluna, diferem entre si 
de com o teste de à 5% de probabilidade. 

- Caule, ramos, 

A análise dos dados de área foliar apresentou nível de 

não, sobre indice de produtividade da lavoura, verificou-se de com a 
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Médias seguidas pelas mesmas letras, não diferem entre si de acordo com o teste 
de i 5% de probabilidade. 

FIGURA 5. foliar plantas) do no do 
aos 80 dias da aplicação dos tratamentos, em 

dos tipos de coberturas e da ou não em lavoura de 
café. Lavras, 1999. 

Trabalho tem revelado que culturas exploradas ern sistema de plantio 

direta não tiveram suas afetadas, devido ao beneficio da conservação 

da umidade do solo pela e reposição de nitrogênio, quando detectada 

deficiência desse e 1993). 

Observou-se que com incorporação apresentaram indices 

médios de produtividade 43% acima daqueles sem (Figura que 

tiveram idênticos aos obtidos pela lavoura na safra (Tabela 7). 

Provavelmente, corn a quebra da superficial no primeiro houve 

maior e de agua. 

Talvez de influência por parte das mortas sobre 

os indices de produtividade do seja decorrente do fato das mesmas terem 

sido aplicadas num periodo do ciclo e ern apenas uma da cultura. 
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1 a 

Com 

Médias seguidas pelas mesmas letras, diferem entre si de acordo com teste 
de 5% de probabilidade. 

TABELA Médias de produtividade de de na da 
do experimento, com tratamentos compostos por 

coberturas mortas de casca de casca de arroz 
expandida e sem tanto sem e 

em lavoura de Lavras, 1999. 

2828a 

3986a 

seguidas de mesmas letras, dentro da mesma não si 
de acordo com o teste de a 5% de probabilidade. 
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Quanto ao aspecto do cafeeiro, apresentou-se sem alteração, 

não se observando qualquer sintoma de injúria. Esta era esperada, 

uma vez que as coberturas mortas foram aplicadas em faixas na parte 

da lavoura, constante de linhas dos cafeeiros; e 

incorporadas efetuou-se a u m a  profundidade de apenas não 

havendo portanto possibilidades de maiores efeitos por ocorrência 

de corte de raizes. 

4 

mortas de de café e de arroz nas entrelinhas da lavoura 

de café, propiciam inibição da ou estímulo no crescimento do 

morta de casca de possibilita maior inibição do nivel de 

do que casca de café. 

Cobertura morta de Casca de café propicia maior estimulo 

crescimento das plantas e produção de matéria seca da parte do 

mancha do que casca de arroz. 

A produtividade do café aumenta quando são coberturas 

mortas de casca de café casca de arroz incorporadas ao 

5 
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CAPÍTUL03 

DIFERENCIAÇÃO DO EFEITO ALELOP Á TICO DE CASCA DE CAFÉ 
Coffea arabica L.)E CASCA DE ARROZ (Oryz.a saliva L.) SOBRE A 
GERMINAÇÃO E CRESCIMENTO INICIAL DO CARURU-DE­

MANCHA (Amaranthus virülis L.)A TRAVÉS DE SUAS DISPOSIÇÕES 
NAS CAMADAS DO SOLO 

RESUMO 

SANTOS, J.C.F. Diferenciação do efeito aldopático de casca de café (Coffea 
arabica L.) e casca de arroz (Oryza sativa L.) sobre a germinação e 
crescimento inicial do caruru-de-mancha {AIIUlranthus viridis L.) através 
de suas disposições nas camadas do solo. Lavras: UFLA, 1999. 117p. 
(Dissertação- Mestrado em Fitotecnia). 

Estudos dos efeitos dos resíduos de plantas 1 envolvendo coberturas 
mortas no controle das plantas infestantes em cultivos perenes é dificil devido a 
necessidade de diferenciação entre alelopatia e competição. Muitas pesquisas, 
hoje em dia, refere-se a critérios que proponham alelopatia. Este trabalho em 
casa · de vegetação foi estabelecido para determinar os efeitos alelopáticos 
promovidos pelas cascas de café e de arroz sobre o caruru-de-mancba através de 
suas disposições nas camadas do solo. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, com quatro repetições, organizados num esquema fatorial 
(3x3) sendo cascas de café e de arroz e vermiculita expandida como um fator e 
estes resíduos depositado no topo, incorporado na superfície e incorporada no 
fundo como outro fator . Um tratamento adicional sem cobertura foi usado. No 
global, resíduos de plantas proporcionaram inibição da germinação de sementes 
e estimulo ao crescimento do caruru-de-mancha. Casca de arroz apresentou 
baixo indice de velocidade de emergência e germinação de sementes do que 
casca de café. Casca de café, depositada no topo proporcionou maior 
crescimento e maior peso da matéria seca do caruru-de-mancha seguido pela 
mesma casca com incorporação na superfície do solo. 
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as plantas conhecidos, papel específico de 

seus aleloquímicos sobre das plantas ainda não esclarecido. 

A prática da de vegetais como mortas no 

controle plantas tem seu maior de da 

alelopatia no sistema como acontece plantio direto de 

Em perenes café, têm-se exemplos de residuos 

depositados na lavoura como a casca de café e de para 

plantas necessitando de que comprovem 

potencialidade 

A existência de poucos métodos e a deficiência de um protocolo de 

pesquisa, para diferenciação segura do efeito do 

efeito competitivo, considerados fatores no desenvolvimento dos 

estudos dessas interferências, a de e 

o entendimento h com . 

incorporação aos processos de pesquisa e produção. 

O presente trabalho tem objetivo determinar a 

efeito de de café e de arroz, sobre a 

crescimento inicial do através de 

distintos dessas coberturas solo, juntamente com a expandi 

considerada testemunha químicamente inerte. 

experimento foi conduzido no de novembro 

1998, em casa de localizada na área experimental do 

Agricultura da Universidade Federal de Lavras - em Lavras - Mi 

Gerais. 

I de 

de 
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Foram utilizados vasos para das coberturas mortas de casca de 

café, de arroz e expandida ern carnadas de de espessura 

com distintos tendo volume e formando 

a composição dos tratamentos. 

A planta foi espécie anual 

mancha, que teve suas sementes numa lavoura experimental de café 

em Lavras juntamente com o solo para composição do dos 

vasos, características químicas, foram relacionadas no ensaio anterior 

)- 

da de um instalado na casa 

de foi possível realizar diariamente as leituras e registro das 

temperaturas e umidades do ambiente, durante todo período do 

experimento, dados estão consolidados na 8. 

TABELA 8. Médias semanais de temperaturas e umidades do experimento 
conduzido em casa vegetação, do Departamento de 

no período de novembro à dezembro de 
1998. 1999. 

Semanas Temperatura Umidade 

1 
25,2 
27,3 

28,4 
6 26,8 71 

Média Geral 

experimental empregado foi em casualizados 

com 4 repetições. Os tratamentos foram dispostos num esquema fatorial (3 x 

correspondendo a 3 tipos de coberturas (casca de cafe, casca de arroz e 

expandida) e 3 modos de disposição (depositada no topo, 
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na de baixo, ern bandejas suportes dos vasos. 

ter sido verificada a estabilidade da das semente 

que ocorreu no dia plantio, foi  executado desbaste das 

do corte tesoura, rente ao 5 plantas por pa 

e avaliadas do experimento. 

A avaliação foi composta pelas 
. . . . . 

a) de a do 

número de de que o 23" dia plantio, quando 

a da Os dados foram utilizados para 

do de de emergência 

adotado por 
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Porcentagem de Após a da do 

no dia do plantio, anotou-se a soma de plantas que germinaram, para 

ern com total de plantadas (30 sementes), ser 

efetuado o da porcentagem de 

c) Altura de planta: Nas 5 plantas por vaso, 

uso da régua, as medições de suas alturas a cada 5 dias, totalizando 5 

avaliações dia após desbaste no final do experimento. 

Número de folhas: mesmos períodos de de altura, 

foi também realizada a contagem do número de folhas emitidas cada uma 

das 5 plantas definitivas. 

e) Emissão foliar: A partir dos dados do de folhas, foi calculada 

a de emissão foliar, que a diferença em número de folhas entre 

duas datas dividida pelo em dias, entre tais 

Sintomas de Durante a condução do experimento foram 

realizadas visuais de sobre o com dos 

sintomas causados pelos diversos tratamentos. 

Matéria seca: do experimento, diä a do 

desbaste, realizado corte da parte das plantas rente ao solo. 

Separaram-se as folhas dos caules, ramos, e sistema 

radicular. material foi acondicionado em sacos de papel e colocado secar 

por 7 dias, em elétrica com forçada de ar e temperatura 

ajustável para atingir peso constante. 

foliar: O indice de área foliar do foi calculado 

no final do experimento, pela do do disco 

foliar adaptado por (1988). Utilizou-se o alicate de extração de disco 

foliar com diâmetro padrão de para de 4 contendo cada 

uma 5 discos com e secos conhecidos, possibilitando 
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respectivos , o cálculo de sua área 

foliar. 

A análise de foi realizada de acordo com o modelo apropriado 

para os experimentos, em esquema fatorial corn tratamento adicional, conforme 

Gomes e quando houve efeito significativo dos fizeram-se 

as de médias com do teste de (5%). 

Os dados referentes à porcentagem de germinação foram 

para Arc sen e aqueles envolvendo a contagem de folhas foram 

convertidos 

3 RESULTADOS E 

cobertura, suas no vaso e suas 

determinantes na velocidade de emergência e porcentagem 

sementes de (Tabela 

Os valores apresentados pelo tratamento testemunha s e m  cobertura corn 

relação aos demais tratamentos, mostraram-se superiores todos os fatores, 

apenas para a casca de café depositada no topo, que proporcionou um 

indice de de 10% maior do o testemunha (Tabela 

solar, inibindo a germinação e, reduzindo o indice de 

das plantas daninhas (Fleck e 1993). Corn base nisso, 

que as coberturas de residuo e inclusive a composta por 

material inerte e toxina, tenham apresentando no geral menores indices 

de velocidade de ernergincia e porcentagem de comparado a 

testemunha cobertura. 



TABELA 9. Médias de indice de velocidade de emergência e porcentagem de 
do dia plantio, 

correspondente dos tratamentos das coberturas mortas 
de casca de café casca arroz e 
expandida nos de depositada no topo 
incorporada. (IS) e incorporada do fundo 
comparadas a testemunha s e m  cobertura num 
experimento em casa de vegetação. Lavras 1999. 

Cobertura Posição de velocidade Porcentagem de 

79a 
IS 1 ab 

61a 
IS 366 

2,63a 
VE 

IS 
lb  

seguidas de mesmas dentro da mesma coluna por cobertura, não 
diferem si de acordo com teste de à 5% de probabilidade. 

Porém a de valores diferenciados do indice de velocidade 

de e da porcentagem de germinação do do 

tratamento com em relação as coberturas corn cascas e entre as 

cascas, levam à da existência de de substâncias 

por parte destas coberturas, decorrentes do processo de 

degradação, subordinado ao destes residuos no 

aspecto a ser considerado C que a cobertura morta comporta-se como 

urna camada isolante, que se entre a atmosfera e o solo, interceptando 

os raios reduzindo a temperatura do solo e aumentando seu teor de 

umidade. Tem-se portanto, a luz, temperatura e umidade como fatores essenciais 

na quebra de das sementes (Almeida, 199 
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incorporação no fundo, ocorrendo com os dados da cobertura de 

(Figura 

A desses resultados vão de encontro observações 

constatadas num trabalho sobre de residuos culturais, 

de fitotoxinas evidenciou-se com maior expressão na fase de 

sua e que estes residuos triturados e incorporados no solo, 

maim de liberação de após três semanas do início 

de sua havendo diminuição desse processo até a semana 

(Patrick, 

Vale reforçar que efeito e sua resultante da 

de residuos, depende da espécie fornecedora, idade do resíduo, 

condições do solo, população de e 

planta receptora (Rice, 1984). 

as coberturas de residuos vegetais, a casca de arroz apresentou os 

indices de velocidade de emergência e porcentagem de ern 

a casca de café (Figura 7 e 

Casca de arroz proporcionou média geral de 44% e 27% a do que 

a geral casca de café nas respectivamente para 

velocidade de emergência e porcentagem de germinação; sendo 48% a menos 

quando comparado à testemunha sem nas duas variáveis (Tabela 9). 

Casca de arroz incorporada na superficie registrou os indices 

experimento, com 56% e 26% a menos do que casca de café também 

incorporada na superfície, respectivamente para velocidade de emergência e 

porcentagem de germinação; sendo ainda 58% e 60% a menos comparado a 

testemunha sem cobertura, respectivamente pata as duas variáveis (Tabela 
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5 

u 4  

5 3  
2 

O 
IS IF IS I F  

V E  

Medias seguidas de mesmas dentro de cada cobertura, não diferem e 
si de acorda com o teste de à de probabilidade. 

FIGURA 7. de velocidade de emergência do camrude-mancha 
dia do plantio, correspondente dos tratamentos, 

função dos tipos de coberturas mortas casca de café 
arroz e expandida e formas de 
depositada no topo incorporada na superficie (IS 
incorporada no fundo (IF) e tratamento s e m  cobertura 1 

experimento em casa de vegetação. 1999. 

Médias seguidas de mesmas letras, dentro de cada cobertura, diferem e 
si de acordo com teste de 5% probabilidade. 

FIGURA 8, Porcentagem de germinação do no 23" 
do plantio, correspondente a dos tratamentos, em fur 
dos tipos de coberturas mortas de café casca de a 

e expandida e formas de 
depositada no topo incorporada na superficie (IS 
incorporada no (IF) e cobertura I 

experimento em casa de vegetação. 1999. 

dia 

rum 
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enquanto algumas variedades nativas de arroz ti 

Estudos realizados por revelaram que diferenças 

significativas no efeito foram observadas entre diferentes variedades 

de em cultivam de arroz tina 

atividade 

et al. extratos aquosos de residuos de 

arroz sobre culturas, verificaram que concentrações de 5% e inibiram 

significativamente a de sementes de trigo, aveia, e lentilha, 

sendo que alta concentração de extrato de restolho mais palha de 

causaram completa na de sementes de lentilha. Ainda em 

outro ensaio, et al. utilizando extratos observaram 

significativa na germinação de sementes de espécies infestantes. 

resultados os obtidos por al. 

(1 quando estudaram o efeito de coberturas mortas solo na 

do alho, em que tratamentos corn de origem vegetal, 

número reduzido de plantas daninhas, destacando-se a palha de 

arroz menor de 

A decomposição de vegetal é variável em da qualidade 

dos tecidos, tip condições climáticas, com as liberadas 

pelos residuos dos, ficando diluidas no volume de solo da 

profundidade enquanto as depositadas no 

concentram-se na camada superficial. Resíduos secos de materiais maduros 

como restos de colheitas, originam severa e duradoura, 

principalmente baixa temperatura, ocorrendo o com material fresco 

ou verdes incorporados (Almeida, 1988). 

Pode-se visualizar neste trabalho, que resíduos incorporados na 

superficie tendências para menores de velocidade de 

emergência e porcentagem de germinação, corn para casca de arroz. 

de solo e 

incorpora 



Isto pode ser atribuído supostas exercidas por 

estes resíduos vegetais, principalmente pela de à constituição 

resistente de seus tecidos, proporcionando degradação mais e pela 

composição de seus com maior de ácidos 

compostos menos e de alta eficiência 

et al., 1973 e e respectivamente pot 

Almeida, 

Com relação variável altura de plantas de 

função dos tipos de mortas seus modos de disposição no 

com tratamento adicional cobertura, pode-se nas 

análise de nível de para a maioria dos fatores, 

revelando que as coberturas mortas, modos de e suas bem 

como testemunha e demais fatores, tiveram influências determinantes 

na altura da planta teste (Tabela 

Pela Tabela que os valores das das alturas de 

plantas para cobertura, foram inferiores aos demais 

cascas e em alguns inferiores tratamento corn 

Pode-se que as de resíduos vegetais proporcionaram 

maior incremento nas alturas de plantas do ern relação aos demais 

tratamentos, com destaque maior para a casca de café depositada no topo que 

apresentou maiores valores (Figura 

Os resultados obtidos com os observados no experimento ern 

lavoura comprovando o efeito da casca de café seguida da casca de 

arroz, em proporcionar maiores estímulos ao crescimento do 
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TABELA Médias de alturas de de camrude-mancha, nos cinco 
periodos de avaliações dos 284 334 e dia do plantio, 
correspondente a dos tratamentos das coberturas 
mortas de casca de café casca de arroz e 
expandida (VE), de depositada topo 

incorporada na superficie ( I S )  e incorporada do fundo (IF), 
comparadas com a testemunha sem cobertura num 
experimento ern casa de vegetação. - 1999. 

Posição de avaliações (Dias) 

7,62a 12,15a 
IS 6,25b 

2,19b 
5 

IS 1 a 6,72a 
IF 3 4 73a 5 6,23a 

VE 2,64a 
IS 1,67a 

1 2 2 

23 28 33 38 43 

2,33 
seguidas de letras, dentro da mesma coluna por cobertura, 

diferem entre si de acordo com de de probabilidade. 

Conforme Figura verifica-se que a casca de café 

estimulando crescimento do nas formas de disposição no 

no dia do plantio, como todos 5 s  demais tratamentos, a casca de 

café depositada no topo seguida de incorporada na superficie, apresentaram 

maior intensidade ao estimulo do crescimento do c m .  
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A o s  do 

a 33 dias do plantio 

a Aos 38 dias do plantio 

Aos 43 dias do plantio 

Médias seguidas de letras, dentro de cada periodo 
diferem entre si de acordo com teste de à 5% de probabilidade. 

FIGURA 9. das de d 
aos 23, 28, 33, 38 e 43 dias do plantio, correspondente 

dos tratamentos, em dos tipos de mortas d 
casca de de e 
nas de depositada topo incorporada 

(IS) e incorporada fundo (IF), a 
sem cobertura experimento em casa de vegetação. 

1999. 

O 



A apresentação multados, pode ser atribuida existência de 

determinadas influências por parte desses resíduos ou efeito 

provocado por fornecimento de nutrientes. Segundo na inibição 

de urna planta sobre outra, todas liberadas pelas plantas 

inibidoras, podendo as provocarem efeito sendo portanto 

como o caso de nutrientes minerais, 

orgânicos, e reguladores de crescimento. 

Com relação à casca de acredita-se que a influência desse residuo 

em proporcionar maior estimulo ao crescimento do deve-se em grande 

parte à presença de na de seus 

são compostos contends nitrogênio ern sua cadeia (Almeida, 

principalmente o cafeína existente na casca de café, tendo sua 

de de nitrogênio 

e Vitoria, 1996). 

Quanto à influência do residuo de de arroz de provocar me 

estímulo ao crescimento do comparada à casca de café, seja 

motivo da existência de ácidos os quais 

de micro e em diversas espécies, e 

provocam nas plantas, afetando responsáveis 

crescimento como e (Almeida, 

realizadas por et al. efeitos 

rendimento da cultura irrigado pela incorporação de palha de arroz 

um verificaram que dada elevada relação desse 

de palha antes da da área pode ter levado a deficiência 

em decorrência da pela 

Os dados ao número de folhas emitidas pelo 

mancha, apresentaram nas análises de alta par 

maioria dos fatores, com do período correspondente ao dia 

- 

no 

do 
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Nas de das taxas de foliar, encontrou-se 

maior de da primeira terceira avaliação, corn a quarta 

avaliação para maioria dos (Tabela 

Verificou-se que a casca de café apresentou as maiores taxas de 

foliar? principalmente depositada no tope e incorporada na 

superando todas os demais tratamentos (Tabela 12). Esses 

possuem concordância com os valores referentes à contagem do número de 

folhas e principalmente coerência com as alturas das plantas de 

influenciadas por tratamentos. 

TABELA 12. das taxas de emissão do em 
quatro sob influência da aplicação dos tratamentos 
das coberturas mortas de casca de café de 
e expandida (VE), nas formas de disposição 
depositada no topo incorporada na superficie e 
incorporada no fundo comparados a testemunha sem 
cobertura num experimento em casa vegetação. 

1999. 

Cobertura Posição Taxa de foliar 
03 - 

1 1 
IS lab 
IF 1 1 1 

1 1 1 
IS la 

VE 1 ,O% la 
1 

1,03b 
1 1,03 

Médias seguidas de letras, dentro da mesma coluna por cobertura, 
diferem entre si de acordo com o teste de à 5% de probabilidade. 
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final do experimento do peso da matéria da 

parte e sistema do suas de 

revelaram alto nível de para todos os fatores (Tabela 

indicando que os tipos de coberturas, formas de disposição e suas 

tiveram influências determinantes no peso da matéria seca do 

Observou-se que a casca de seguida da casca de arroz, proporcionou 

maior da matéria seca tanto na parte como sistema radicular 

matéria seca total da de aos demais tratamentos 

(Figura 10). 

Pode- da casca de 

da planta, com destaque maior para a casca de café depositada no topo 

seguida da incorporada na superficie, as quais proporcionaram os maiores 

valores em relação à todos os tratamentos. 

As médias de peso de matéria seca da casca de depositada no topo, 

foram superiores em torno de 100% da casca de arroz ern todas suas 

formas de disposição no (Tabela 13). As médias da casca de arroz 

mostraram-se diferenças significativas nestas 

A relação peso da matéria seca parte radicular, mostrou-se 

para as coberturas de residuos vegetais, tanto de casca de café como casca de 

valores sem diferenças significativas entre as de disposição, 

havendo nos dados pertencentes ao tratamento com 

(Tabela 

Esta aproximadamente a 2 para, as coberturas de cascas 

três formas de no comprovando menor peso da 

do sistema radicular, devido à de maior sensibilidade 

parte das sob influências dos residuos vegetais. 
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aérea 

20 

15 

IS IF IS IF IS IF 

Sistema radicular 

IF  ES IS T 

Total 
35 

25 

15 

10 

5 

D I  IS IS  IF 

YE 

Médias seguidas de mesmas letras, dentro da mesma coluna pos cobertura, não 
diferem entre si de acordo corn o teste de 5% de probabilidade. 

FIGURA Peso de matéria seca plantas) do e 
relação parte radicular, no final do experimento aos 
43" dia do plantio, correspondente a aplicação dos tratamentos, em 

dos tipos de coberturas mortas de casca de café casca 
de arroz e expandida (VE), nas formas de 

depositada no topo incorporada na superficie 
e incorporada no fundo (IF), comparados a sem 
cobertura num experimento ern casa. de vegetação. 

1999. 
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TABELA 13. Médias do peso da seca plantas) e parte 
radicular do carurn-de-mancha, no final do 

experimentos aos 43" dia do plantio, correspondente à 
dos tratamentos das coberturas de casca de café 
casca de arroz e expandida (VE), nas formas de 

depositada topo na superficie 
e incorporada no fundo (IF), comparados a testemunha sem 

cobertura num experimento em 
1999. 

Cobertura Posição Peso de seca Relação 
PA SR Total 

1,97a 
IS 
IF 5 1 

la 
IS 4,48a I 
IF 4 

1 
1 

VE 

IF _~__""_____"_""."""""""""~""---- 

O. 87 0.57 
1 8% I ,3 

Médias segui coluna por cobertura, não 
diferem entre com a probabilidade. 
PA - Parte 
SR - Sistema radicular 

Acredita-se portanto, que as influências pelas coberturas de 

vegetais, em propiciar maiores efeitos no incremento da matéria do 

seja atribuída em grande parte de compostos 

cafeína na casca de café e na casca de 

an Essas substâncias 

estimulo ao de uma 

análise química 

Quanto a área foliar, observou-se em sua de alto nivel 

de para todos envolvidos (Tabela Isto 
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que os tipos de coberturas mortas, formas de e suas 

tiveram influências determinantes na dimensão da foliar do 

As da casca de 

propiciaram area do que 

demais tratamentos, com a casca de café depositada no topo, seguida 

na superficie, apresentando maiores valores 1 

multados quanto formas de disposição da casca de arroz, se mostraram se 

diferenças significativas entre si. 

Médias seguidas de letras dentro da cobertura, não diferem 
si de acorda com teste de à 5% de probabilidade. 

FIGURA foliar do plantas)? no final 
experimento aos dia do plantio, correspondente 
dos tratamentos, em dos tipos de mortas 
casca de café de arroz e 
(VE), nas formas de depositada no topo 
incorporada na superficie e incorporada no fundo 
comparados a testemunha s e m  num 
ern casa de vegetação. 1999. 

da 

3s 



no 
e à  

nas 
na 

s a  
de 

13,66a 
6,73b 

IF 
3 

Medias seguidas de letras, dentro da mesma coluna por cobertura, 
entre si de acordo teste de 5% de 
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Na dos sintomas visuais pelo o 

de plantas com foliar, ern corn testemunha sem 

cobertura morta, a 80% para de arroz depositada no e 

30% para a casca de café na mesma (Tabela 1 5).  

TABELA 15. de plantas de sintomas de 
injúrias nos de avaliação aos 23,28, 33, 38 e 43 
dias do plantio, dos tratamentos das 
coberturas de casca de café casca de arroz e 

expandida nas formas de depositada 
no topo incorporada na (IS) e incorporada no 
íùundo comparados a testemunha sem cobertura num 
experimento ern casa de-vegetação. 1999. 

Posição Períodos de avaliações 
23 28 33 38 43 
4 4 5 6 6 

IS O O O O 
O O O 

9 10 E2 13 16 
IS O O O 
IF O O O 

VE O O O 
IS O O o O 
IF O O O 

""""_""_"""______._____________""~*"""""""""""""""""""""""- 

4 

Residuos vegetais de casca café e casca de arroz, independente de 

no proporcionaram na e estímulo 

crescimento do 

Casca de arroz nas de solo, propicia 

indices de velocidade de emergência e porcentagem de do cam 

de-mancha do casca de 



de café depositado no topo seguida de incorporada na 

proporciona maior estimulo ao crescimento da planta, aumento da foliar e 

de matéria seca do do que de arroz. 
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P.; D.M.; Para que 
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Muitas em plantas em seus podem ser 
pela chuva em quantidade o solo. Assim, extratos 

aquosos de planta usado como de pesquisa em alelopatia. Este 
trabalho determinar o de extratos aquosos de cascas 
de cafe e de sobre a de semente e crescimento inicial do 

O delineamento experimental foi blocos 
em esquema fatorial sendo como 

primeiro fator, dois diferentes (lavoura de e 
comum) segundo e dos extratos (O, 5, 10, 15 e 
20%) como terceira fator. aquosos de cascas de café de arroz na 

de 10 0 20% proporcionam maior e na 
germinação de sementes, de casca de 
maior e pesa da matéria 
o indice de de e de foi mais 
inibida de casca de arroz do que de de café. 
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SANTOS, J.C.F. Allelopathic of aqueous extracts coffee 
and rice sativa husk gemination and 

initial growth of the amaranth L.).. Lavras : 
- Master Plant Science) 

74 



75 



aplicados na planta teste selecionada, corn avaliações do de germinação, 

crescimento de comprimento de raiz, peso seca e sintomas 

visuais de injúrias. 

De modo geral, no estudo da alelopatia de residuos, existe a necessidade 

de criação de bem como de novas na 

das já existentes, fortalecer protocolo experimental. 

referido trabalho teve objetivo, determinar efeito 

de extratos aquosos de casca de café e casca de arroz em cinco concentrações e 

dois solos, sobre a germinação e crescimento inicial do 

2 E 

Este experimente foi conduzido no período de a junho de 1998, ern 

de vegetação localizada na área experimental do Departamento de 

Agricultura da Universidade Federal de Lavras - em - Minas 

Gerais. 

Utilizando-se os de casca de café e casca de arroz, 

procedeu-se a elaboração de extratos aquosos, os quais aplicados sobre a 

planta teste receptora que teve suas sementes colhidas 

lavoura de café e plantadas em vasos com solo dessa mesma e com 

barranco comum. 

Tanto o da lavoura de como o solo de barranco com 

tiveram amostras coletadas e submetidas a análise e química, 

resultados encontram-se na Tabela 16. 

um instalado na casa de 

diariamente as leituras da temperatura ambiente e da unir 

relativa do dados estão consolidados na Tabela 17. 

de 
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TABELA 16. Dados das e química das amostras de solos da 
lavoura de e solo de barranco comum colhidas a 
profundidade de 0-20 cm e analisadas no Departamento de 

do Solo da 1999. 

Física 

Amostra Argila Areia 

A 60 27 13 
B 66 15 19 

Análise 

pH K Al t T m 

.................... 

A 2,48 10 78 2,6 3,6 3,6 6 2  

B 5.8 2.74 44 0.8 0.2 0.4 5.0 1.5 6.1 26.7 

TABELA 17. e umidade médias semanais do experimento 
extratos aquosos, conduzido em casa de 
Departamento de Agricultura periodo de abril 
junho de 1998. 

. 

Temperatura 

1 L 

.... 

2 

E 7,4 

71 ,O 

71 ,O 
9 

Média Geral 
" 
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experimental adotado foi em blocos corn 

quatro Os tratamentos foram dispostos esquema fatorial (2 x 2 x 

correspondendo a 2 extratos (casca de café e casca de arroz), solos (lavoura 

de café e barranco comum) e 5 15% e 

combinação dos desses fatores em 20 

Cada parcela foi representada com capacidade de I litro, 

totalizando parcelas. Foram plantadas 20 sementes de por 

vaso, no qual efetuou-se urn deixando plantas para a 

das complementares. 

Na preparação extratos aquosos, residuos de de café e casca 

de arroz foram destilada durante 6 na de 400 

resultando na solução inicial ou solução estoque a 20% de 

concentração. Após estoque, foram extraídas 

que, juntamente corn as de destilada, possibilitaram 

a das demais de menores concentrações a e 

com a solução a constituída apenas destilada, caracterizada 

testemunha. 

a preparação dos em cinco foram medidos 

auxilio de urn digital, os respectivos pHs soluções, 

valores estão reunidos na Tabela 18. 

Foram aplicados de cada solução na superficie de cada vaso, 

logo após o plantio das sementes de 

Durante a do experimento, procedeu-se sua irrigação em 

intervalos de 2 dias, aplicando-se ern média de destilada em 

bandejas suporte dos vasos, constituindo assim uma por 

evitar a lavagem do aplicado para parte inferior. Efetuou-se 

também controle de outras plantas infestantes através da prática 

constante do 
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TABELA 18. Medidas de pH das casca de e casca de arroz em 5 
de extratos aquosos. 1999. 

Concentração Casca de Casca de Arroz 

7,23 
5% 6,63 

E 5% 
20% 6923 

No 37" dia do plantio foi realizado o desbaste das plantas, 

do corte com tesoura rente ao solo, deixando-se apenas 5 plantas por vaso, à 

serem e avaliadas até o final do experimento. 

A avaliação foi composta pelas seguintes variáveis: 

Velocidade de emergencia: Através da contagem diária do número de 

plantas de que emergiram até o dia do plantio, foi calcular 

de velocidade de emergência seguindo o critério adotado por 

Porcentagem de Verificada a da 

do no 43" dia do plantio, foi feita a da total 

de plantas que germinaram, corn o de sementes plantadas pot vaso, 

que possibilitou calcular a porcentagem de 

Altura de planta: Medida nas 5 plantas definitivas, corn o uso da 

a partir de 37" dia do plantio ern intervalos de 7 dias, somando-se 5 

avaliações no total, até data de encerramento do experimento no 65" dia do 

plantio. 

Número de folhas: Procedeu-se nestes periodos de avaliações 

da altura, a contagem do numero de folhas, que foram emitidas por estas 

plantas definitivas. 

e) Emissão foliar: A partir dos dados do de folhas, foi 

a taxa de emissão foliar, que corresponde a diferença em número de folhas entre 
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duas datas de consecutivas, dividida pelo em dias, entre tais 

Sintomas de Observações visuais foram durante 

do experimento, corn dos sintomas de ocorridos nas 

plantas de c m .  

Matéria seca: Decorridos 28 dias da do desbaste após 65 

dias da data do plantio, foi efetuado a da parte aérea das plantas ao 

separando-se as folhas dos caules, ramos, e Em 

seguida a do sistema radicular, da lavagem 

com vasos sendo em Finalmente material foi 

acondicionado separadamente ern sacos de papel e colocados para secar 

por 7 dias, ern elétrica com circulação de ar e temperatura 

ajustável para até atingir peso constante. 

foliar: de área foliar foi calculado no final do 

experimento, pela do do disco foliar, adaptado por 

(1988). Utilizou-se alicate de extração de disco foliar corn diâmetro de 

cm, para coleta de 4 contendo uma 5 discos com 

e pesos secos conhecidos, possibilitando conforme respectivos pesos da matéria 

da folha, o cálculo de sua foliar. 

A de realizada conforme o modelo apropriado para 

experimentos em esquema fatorial, de acordo corn a adaptação de Gomes 

(1990). Quando houve efeito significativo dos fatores extratos e solos. 

efetuaram-se as de médias pela aplicação do teste de 

e quando houve efeito de concentrações bem como 

estas foram estudadas através da análise de 

Os dados referentes porcentagem de plantas germinadas foram 

transformados para sen 100 , e aqueles envolvendo a contagem de 

folhas foram convertidos para 
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Os resultados das de dos dados a indice de 

de emergência e porcentagem de germinação revelaram 

para a tipo de e concentrações; que somente no 

velocidade de emergência, apresentou isolada para solo e 

dos extratos (Tabela 

que efeitos promovidos pelos extratos aquosos de casca 

de café e de apresentaram comportamentos diferenciados sobre o 

indice de velocidade de sendo que a casca de café apresentou urna 

de aumenta linear e a de arroz teve comportamento 

(Figura 12). 

Ficou demonstrado que o extrato de casca de café promoveu aumento na 

velocidade de diretamente proporcional ao aumento de suas 

concentrações, ou seja, houve um médio de 0,03508 no para cada 

unidade de aumento na do extrato; enquanto a de arroz 

promoveu estímulo deste indice a baixa de até 

posteriormente havendo inibição, inversamente proporcional ao aumento de suas 

concentrações. 

Com à porcentagem de do observou-se que 

os efeitos provocados pelos extratos aquosos de casca de e casca de arroz 

nas citadas novamente mostraram comportamento diferenciados. 

A casca de arroz desta vez apresentou efeito com diminuição linear para esta 

variável, inversamente proporcional ao aumento de suas concentrações, isto 

um de na germinação do para cada 

to de 1% na do extrato; já a casca de café apresentou-se 

com uma germinação mínima de 

3 na de 7.7% do extrato (Figura 
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FIGURA 12. 

e 
sem 

Na 

(extratos com 

geral da casca de 

indice de 

(Figura 

A ação 

inibitória, pois 

casos de ação 

outra. 



FIGURA 13. Efeito dos extratos aquosos de resíduos vegetais de casca de café 
e casca de nas concentrações O%, 15% 

e 20% sobre a porcentagem de germinação das sementes de 
no dia do plantio, num experimento 

de vegetação. Lavras, 1999. 

a parti  

Constatou-se então que no atual experimento, extrato aquoso da casca 

de café promoveu do de velocidade de 

emergência como da porcentagem de germinação do à medida que se 

a concentração de seus extratos, que para esta variável iniciou 

da concentração de 3,7%. 

Esta ocorrência de casca de cafe na germinação do foi 

por Almeida com o extrato aquoso desse residuo, 

inclusive o 

folhas e frutos de café, observaram que seus extratos inibiram germinação da 
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planta teste alface, atribuindo possível influencia da cafeína. Este 

encontra-se presente em maior quantidade no do café Crozier 

e 1991 

Efeitos divergentes entre os extratos de casca de café e 

de arroz sobre o podem ser resultantes da de seus 

aleloquímicos no meio. Conforme Calla e (1964) citados 

substâncias consideradas inibitórias germinação, possuem 

efeito sobre a baixas corn os inibidores 

parecendo agir sobre a atividade e atividades fisiológicas da 

planta. Isto ser observado com a casca de arroz, a qual possui 

de inibidores da como 

os ácidos que inicio os extratos da 

germinação a baixas concentrações e depois inibidores a 

A condição dos solos do experimento com origem ern lavoura de 

café e barranco comum, possuírem teores de argilas respectivamente 60% e 

possivelmente tenha implicado para que as não tivessem 

diferença significativa, talvez pelo fato de que para casca de café, a suposta 

da cafeína neste extrato, tem a capacidade conforme et al 

968) citado por e Vitoria (1 9961, de ser 

pelas teores são praticamente semelhantes nos dois solos. 

No caso da casca de com maior de 

compostos que possuem grande solubilidade em menor 

capacidade de degradação e maior poder de no solo, pode ter 

influenciado as devido os dois solos terem mesma textura. 

Quanto ao efeito dos extratos aquosos sobre a de plantas do 

verificou-se nos resultados das de alto nivel de 

para a tipo de extrato e sua5 

(Tabela 



demonstrou que os extratos de cascas com suas 

respectivas concentrações (O%, 15% e proporcionaram 

determinantes na altura das plantas de 

te 

de 

das 

de 

e 
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A 

Y 

7 

14. dos extratos aquosos de residuos vegetais de casca de café 
e casca de nas de 

15% e 20%, sobre a altura de plantas do 
aos 58 e 65 dias do plantio, num experimento em casa 
de vegetação. 1999. 
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e (1 9973, estudando efeitos de residuos de café na taxa 

de diversas espécies de plantas, verificaram significativo aumento 

da taxa de crescimento em plantas das culturas de soja e e 

na taxa de crescimento para as culturas de trigo, milho e algumas 

espécies Observa-se com bases nestes resultados, residuos de 

café provocaram estímulo maior no crescimento de plantas latifoliadas ou 

enquanto nas regismu-se efeito inverso. 

Com relação ao de folhas emitidas pelo nos 

cinco períodos de observou-se ern suas análises de alto 

nivel de para tipo de e suas (Tabela 

forma verificou-se que os extratos de casca de café e casca de 

com suas respectivas 15% e 

20%$, proporcionaram influências determinantes no número emitidas 

pelo 

Pela Figura pode-se notar que a casca de café evidenciou um efeito 

linear crescente desta variável e a de arroz efeito e 

valores inferiores à casca de café, conforme aconteceu com a altura de plantas. 

Quanto taxas de emissão foliar, suas de 

alto nível de para tipo de extrato e suas 

concentrações apenas nas duas primeiras avaliações (Tabela A casca de 

efeito corn aumento nas duas primeira 

nas duas o efeito foi linear constante, igualmente aos efeitos 

pela casca de arroz (Figura 



3.2 
m 

m 

O 5 10 15 

do 

FIGURA 15. Efeito dos extratos aquosos de resíduos vegetais de casca de café 
e casca de nas O%, 15% 

e 20% sobre o numero de folhas emitidas pelo 
aos 51, 58 e 65 dias do num experimento em casa 

de 
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FIGURA 16. Efeito dos extratos aquosos de resíduos vegetais de casca de café 
(CC) e casca de arroz (CA) nas concentrações 0%, 5%, 10%, 15% 
e 20%, sobre a taxa de emissão fo1iar do caruru-de-mancha aos 
44, 51, 58 e 65 dias do plantio, num experimento em casa de 
vegetação. UFLA, Lavras, MG. 1999. 
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De maneira geral visualizou-se a casca de café como o resíduo que mais 

estimulou a emissão de folhas do caruru, havendo portanto concordância com os 

dados apresentados pela influência desse resíduo na altura de plantas, tanto no 

atual experimento, como nos ensaios anteriores realizados em lavoura de café e 

em casa de vegetação com coberturas mortas nos vasos. 

Os materiais coletados da parte aérea e do sistema radicular das plantas 

de caruru no 65° dia do plantio, em sua análises de variâncias de peso seco, 

revelaram alto nível de significância para todos os fatores; apenas a relação 

matéria seca parte aérea/sistema radicular mostrou-se não significativa para 

todas interações (Tabela 16A). 

A influência da casca de café na produção de matéria seca do caruru, 

mostrou-se com tendência superior ao efeito da casca de arroz tanto em solo de 

campo como de barranco. A casca de café evidenciou de forma generalizada 

efeito linear crescente em solo de campo e aumento quadrático em solo de 

barranco. Já a casca de arroz proporcionou no contexto geral, menor influência 

no peso da matéria seca do que casca de café, com efeito linear constante, 

independente de sua concentração nos dois solos (Figura 17). 

A capacidade dos resíduos de cereais (considerados espécies 

monocotiledôneas) de promover efeitos alelopáticos sobre plantas de folha larga 

dicotiledôneas, foi comprovada por alguns trabalhos com extratos aquosos 

(Almeida e Rodrigues, 1985 e Almeida et al., 1986). 

Como exemplo pode ser citada a susceptibilidade de Amaranthus em 

sofrer influência alelopática de extratos aquosos de resíduos de trigo, conforme 

trabalhos realizados por Rambakudzibga (1991 ), Narwal e Sannah (1996), Li et 

ai (1996). 
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FIGURA Efeito das taxas de concentrações à O%, 15% e na 
parte radicular da matéria seca do 

de-mancha aos 65 dias do plantio, experimento casa de 
vegetação. Lavras, 1999. 

Na dos de área foliar do observou-se em sua 

análise de nivel de para todos os fatores (Tabela 

I Verificou-se que os tipos de extratos (casca de café e casca de arroz), suas 

15% e 20%) e solo (lavoura de café e barranco 

e suas influências na área foliar da 

teste. 

O extrato de casca de café evidenciou efeito corn aumento 

crescente em solo de campo e efeito em solo de barranco e a casa de 

efeito linear constante (Figura 19). dos resultados da casca de café 

serem ao da casca de arroz, em de campo apresentaram valores 

maiores do que solo de barranco. 
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TABELA 

5 
10 O o O 

15 1 2 2 2 
20 1 2 4 4 4 
5 o O O 

O 0 o 
I5 2 2 2 2 2 
20 1 3 3 4 4 
5 O o o 
10 1 2 2 
15 3 3 3 3 3 
20 6 6 6 6 7 
5 O O O 

O O O 
I4 O O O 
20 2 4 6 6 8 
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Extratos aquosos de casca de e casca de arroz de 10% a 20% de 

concentração, proporcionam respectivamente maior estimulo e maior inibição na 

germinação do 

Extrato aquoso de casca de arroz propicia tendência de inibição do 

indice de velocidade de emergência e porcentagem de germinação do 

do que o extrato de casca de café. 

Extrato aquoso de casca de exerce maior estímulo ao crescimento 

da planta e produção de seca do do que extrato de 

casca de arroz. 
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TABELA Resumo das análises de dos níveis de 

do 20, 40, 60 e dias da dos 
tratamentos, em função dos tipos de coberturas mortas e da 

ou não desses resíduos em lavoura de café. 
Lavras, 1999. 

Causa de de avaliações (Dias) 
variação 20 40 60 80 
Bloco 3 

1 247,53* 

3 26,56 9,61 
Cobertura (C) 3 836,49** 

3 
Resíduo 18 9 8,22 
Media Geral 29,95 66,71 
C.V. (a) 1 7,2 1 5 3  

C.V. 6,64 
* e não significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 

respectivamente 

TABELA Resumo das análises de da de plantas do 
aos 20,40,60 e 80 dias da aplicação dos tratamentos, 

ern dos tipos de mortas e da incorporação ou 
resíduos ern lavoura de café. Lavras, 

1999. 

Causa de de avaliações @ias) 
variação 20 40 60 80 
Bloco 3 2 
Incorporação 1 

Residuo {a} 3 67,79 17,46 1521 
Cobertura (C) (3) 986,08** 
C: Sem I 3 1222,26** 
C: Com I 3 
Resíduo 18 8 I 93, PO 

Geral 4,45 88,97 98,03 

C.V. 1 1 1,99 
* e não significativo, significativo a 5 e teste de 

C.V. 23 4,69 3,97 

respectivamente 



TABELA Resuma das análises de das temperaturas do solo ("C), 
épocas de avaliação aos 20, 40, 60 e 80 dias da 

aplicação dos tratamentos, função dos tipos de coberturas e da 
incorporação desses resíduos em de café. 
Lamas, 1999. 

" 

Causa de Periodos " de Avaliações 
variação 2n 
Bloco 3 

40 60 80 
2,3203* 

Incorporação (I) 1 
(a) 3 0,1128 0,2786 66 1 0,0954 

Cobertura (C) 0,8436** 4,961 1 
C: Sem 3 3 0,3641* 0,1872** 
C: Com 2,2472** 0,8183** 
Resíduo o, 
Média G 
C.V. (a) 
C.V. 

* e 

eral 2, 
,0724 0,2242 0,0271 0,0406 

no 21.13 
,0724 0,2242 0,0271 0,0406 

23,90 
997 1 1,46 

0,9 5 
significativo a c 1% pelo teste de 

- " 

1 1.46 
0,9 5 

significativo a c 1% pelo teste de 
respectivamente 

TABELA Resumo das de referente a matéria seca 
plantas) e área foliar plantas) do no 
final do experimento aos 80 dias da aplicação dos tratamentos, 

função dos tipos de coberturas e da incorporação ou n2o 
desses resíduos em lavoura de café. Lavras, 1999. 

Causa de Peso de seca Area foliar 
variação Total 
Bloco 3 670,87** 34246,00* 0,3374** 

(I) 1 200,00* 73 153,12** 8 0,1001 * 
Residuo (a) 3 1325,79 1 I 06 

Cobertura (3) 2737,45** 243551,20** 
C: I 3 2009,22** 1869 223025,66** 
C: Com E 3 3972 5 0,4258 

Geral 
al  

565 6889,8 1 0,0783 
Média 21 3 
C.V. 1 
C.V. 39,25 52,09 

* e significativo, significativo a 5 e pelo teste de 
respectivamente - 



TABELA da de referente a produtividade de café 
de café em após da produção do 

experimento de coberturas mortas de casca de casca de 
arroz, expandida e sem cobertura, e com 

nas entrelinhas de café Lavras, 
1999. 

Causa de Produtividade 
variação 

3 3071599,45* 
1 

Residuo 3 
Cobertura 
C: Sem I 3 
c: com I 3 1 
Residuo 18 
Média Geral 3590,3 1 
C.V. (a) 

C.V. 
significativo, significativo a e 1 pelo teste de 

respectivamente 

TABELA das análises de das variáveis indice de 
velocidade de emergência e porcentagem de germinação do 
cam-demancha, em função dos tipos de coberturas mortas e 
formas de disposição destas experimento em 
casa vegetação, 1 999. 

Causa de indice de velocidade Porcentagem de 
variação de emergência 

3 2,3343* 228,122 

Cobertura (C) 2 16,9667** 1043,6190** 
2 537,6668* 

Test. Fat. 9,7977** 
Residua 27 0,6860 138,1798 
Média Geral 4,02 
C.V. 

* e significativo, significativo a e pelo teste de 
respectivamente 

4 3,0748** 68 
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TABELA Resumo das de da variável de plantas do 
em função dos tipos de coberturas mortas 

formas de disposição destas no experimento em 
casa de 1999. 

Causa de 

Bloco 

de 
28 33 38 43 

23,734** 63,803** 
Posição 2 7,973** 24,237** 

4 2,181 * 5,271"" 8,829** 
Test. Fat. 1 3,794** 16,874** 31,471** 
Resíduo 27 0,208 0,39 1 0,689 1,128 E ,306 

Geral 

* e não significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 
respectivamente 

C.V. 18,49 o 1 

TABELA Resumo das de da variável de folhas 
do em função dos tipos de coberturas e 
formas de destas no num experimento ern 
casa de 1999. 

Causa de de Avaliações (dias) 
variação 23 2s 33 38 43 

3 
(C) 2 0,1876"" 0,2777** 

2 0,3509** 0,3577** 

Test. Fat. 1 0,5897** 1,3032** 
Residuo 27 0,0102 0,0106 0,0136 0,0152 0,0138 
Média Geral 2,72 347 

* e significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 
respectivamente 

4 0,0618** 0,0695** 

c .v* 3,96 3,80 3 3 9  3,7 1 

1 o7 



TABELA Resumo das de da variável 
foliar do dos tipos de coberturas 
mortas e de disposição destas no num 
experimento em casa, de vegetação. 1999. 

Causa de Taxa de missão foliar 
variação TEE - 
Bloco 3 
Cobertura 2 0,0239** 

2 
4 1 * 

Test. Fat. 
Residuo 27 0,0008 0,0006 0,0008 0,0006 
Media 1 1 
c .V. 2,24 

* e não significativo, significativo a 5 1% pelo teste de 
respectivamente 

TABELA Resumo das de das de matéria 
seca de camrude-mancha plantas) e relação parte 

radicular, em tipos de coberturas 
mortas e formas de destas no num 
experimento em casa vegetação. 1999. 

Causa de Beso de seca Relação 
PA SR 

Bloco 3 
Cobertura 2 316,55** 83,20** 735,69** 

2 125,21** 29,56** 276,40** 0,7135** 

Fat. 1 243,08** 
4 20,92** 47,62** 0,5132** 

Resíduo 27 4 0 8  7,77 O, 
Média Geral 5 12,62 

* e significativo, significativo a e 1% pelo de 
C.V. 22,2 1 1 

respectivamente 
PA Parte aérea. 
SR Sistema radicular. 
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TABELA 11 A. Resumo da análise de da variável área 
plantas) do função dos tipos de 
coberturas mortas e formas de desta no 
num experimento ern casa, de 
1999. 

Causa de foliar 
variação 
Bloco 3 

plantas) 

Cobertura 2 
2 289,4a** 
4 47,26** 

Test. Fat. 586,16** 
Resíduo 27 $722 

Geral 
C.V. 

* e não significativo, significativo a e 1% pelo teste de 
respectivamente 

TABELA Resumo das análises de dos dados sobre de 
velocidade de e porcentagem de germinação de 

em dos tipos de de resíduos 
vegetais, suas taxas de concentrações e origem do solo, num 
experimento em casa de vegetação, Lavras, 1999. 

Causa de de velocidade de Porcentagem de 

emergência germinação 
Bloco 3 0,435 1 * 644,90* 
Extrato (E) 1 
Solo ( S )  1 

Concentração (C) 4 0,274 1 * 
0,091 INS 

4 
4 
4 

Residuo 57 0,0975 3 
Média Geral 0,92 42,73 
C.V. 

* e não significativo, significativo a 5 e pelo teste de 
respectivamente 



TABELA Resumo das de dos dados de altura de 
do em função dos tipos de extratos de 

vegetais, suas taxas de e origem do 
solo, num experimento casa de 

1999. 

Causa de de 
37 5 1  58 65 

3 0,62* 

(S) 1 8,4 
(C) 4 

1 
4 
4 
4 

1 
* 

9, 

9,67** 

o, 1 

3 
23,74** 
13J3** 19,22** 

E 
20,88** 

42,44** 

20,82** 

Resíduo 57 0,20 5 0,78 
Geral 

C.V. 25,61 27,29 2895 
* e significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 

TABELA das análises de dos dados de folhas emitidas 
pelo em dos tipos de extratos de 
resíduos vegetais, suas taxas de e origem do 
solo, num experimento em casa de vegetação. Lavras, 

1999. 

Causa de Periodos de Avaliação @ias) 

Bloco 3 0,35** 
37 44 51  58 65 

(E) 1,79** 
Solo 1 2,16** 3,60** 4,92** 

(C) 4 

1 
4 0,28** 0,43** 0,43** 0,39** 
4 
4 

Resíduo 57 
Média Geral 2,13 2,26 2,36 2,52 
C.V. 8,93 10,11 9,6 1 9,13 

* e significativo, significativo a 5 e 1% teste de 
respectivamente. 



TABELA Resumo das análises de da variável de emissão 
foliar em dos de extratos, 
concentrações e origem de num experimento em casa de 
vegetação, 1999. 

Causa de Taxa de 
o3 

Extrato (E) 
0,0003 

Solo ( S )  
(C) 0,001 

0,001 

125 0,00067 0,00047 0,000 18 
Geral E ,o3 

C.V. 
* e significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 

respectivamente 

TABELA Resumo das análises de dos dados de peso da matéria 
seca da parte aérea e radicular do 

plantas) e sua relação parte radicular, aos 
65" dia do plantio, ern dos tipos de extratos de residuos 
vegetais, taxas de concentrações e do solo, num 
experimento em casa de vegetação. Lavras, 1999. 

Causa de Peso de 
variação PA SR 

Extrato (E) 1 25,66** 0 3 3  * 
3 9,23 

(C) 4 1 0,72** 

4 6,78** 
4 6,07** 22,08** 

1 29,62** 259,32** O, 

1 3 7,82** 
4 32,86** 1 64,79** 

Residuo 57 
Geral 2 3  3,4 

C.V. 5 1 
* e não significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 

respectivamente 
PA - Parte Aérea e SR - Sistema Radicular. 
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TABELA Resumo das de dos dados dos indices de área 
foliar do cam-demancha, em dos tipos de extratos de 

vegetais, suas taxas de e origem do 
solo, num experimento em casa de vegetação. Lavras, 

1999. 

Causa de foliar 
plantas) 

Bloco 3 
Extrato (E) 1 2894220,14** 

( S )  E 3691458,29** 
Concentração (C) 4 3 E 3938,94** 

1 943612,37** 
4 
4 1 940 
4 

Residuo 57 
Geral 

c. v. 
* e não significativo, significativo a 5 e 1% pelo teste de 

respectivamente 
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Nivel de do em porcentagem, 
resultante do efeito das mortas de casca de 
e casca de arroz expandida (VE) e tratamento 
sem aos 20, 40, 60 e 80 dias de suas 

lavoura de Lavras, 

-80 I I 1 I 

40 60 

Periodo (dias) 

FIGURA de controle comparativo do em 
porcentagem, resultante do efeito das mortas de casca 
de café e casca de arroz expandida (VE) 
em testemunha sem cobertura aos e 80 
dias de em lavoura de cafe. Lavras, 
1999. 
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FIGURA indice de velocidade de emergência e porcentagem de 
germinação do cam-demancha no 23" dia do plantio, 
resultante do efeito das coberturas mortas de casca de café 
e casca de expandida (VE), nas 

depositada no topo incorporada na superficie 
(IS) e incorporada no fundo (IF), comparadas a testemunha s a n  

num experimento casa de 
Lavras, 1999. 



14 

2 8  33 3 8  33 

2 8  33 3 8  

23 33 38 

2 %  33 38 43 

V E  

FIGURA das plantas de nos cinco de 
aos e dia do plantio, 

correspondente à aplicação dos tratamentos, em dos tipos 
de mortas de casca de café casca de arroz e 

expandida nas disposições depositada topo 
na superficie e incorporada fundo (IF), 

num experimento ern casa vegetação. 
1999. 
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de velocidade de 

Solo de 

o 5 10 15 10 15 20 

de 

- 

- 
M -  

65 - 

do 

FIGURA indice de velocidade de emergência e porcentagem de 
de sementes do no dia do 
resultante dos efeitos dos extratos de casca de cafe e casca 
de nas concentrações I O%, e em solo 
de campo e barranco, comparados as respectivas testemunhas de 
concentração O%, num experimento ern casa de vegetação. 

Lavras, 
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h 

E 
Y 4 1  

Casca de arroz 

3 

Dias do plantio 

FIGURA Efeito dos aquosos de resíduos vegetais de casca de 
e casca de arroz nas de O%, 

15% e 20%, sobre a altura de plantas do 
aos 37,44, 51, 58 e 65 dias do plantio, num experimento em casa 
de 1999. 
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